
Leia sobre Adriano
Bonaspetti, um dos
fundadores da
Caprisul.
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Veja o que aconteceu
no final da década de
70 e início de 80, que
acabaram resultando
na fundação da Asso-
ciação de Capri-
nocultores do Rio
Grande do Sul.
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Começa mais uma edição da
maior feira de Agronegócios: a

Expointer 2006, em Esteio

A Expointer está na sua 29ª edição. Novamente, a Caprisul passou
quase um ano se preparando para que a feira seja o maior sucesso.
De 26 de agosto a 03 de setembro, animais de diversas raças,

negócios, contatos e vendas, entre outros, serão realizados. A exposição
de caprinos vai contar com as seguintes categorias: Boer, Saanen,
Anglonubiana, Alpina Americana, Toggenburg e Angorá. Serão cerca de
140 animais para que o público possa conhecer e saber o que está sendo
criado no nosso Estado.

 Neste ano, a Caprisul, junto com os associados, montou uma estrutura
na frente da sede para a venda de produtos derivados de caprinos.
Poderão ser encontrados leites, queijos, rapaduras, etc. Também, como
nos outros anos, o leilão e os concursos de animais prometem movimentar
o pavilhão. O juiz trazido pela Caprisul será o já conhecido Sebastião
Pereira de Faria Júnior, que já julgou em uma edição da Expoleite. Nos
dias 30 e 31 de agosto acontecerá o tradicional Concurso Leiteiro. Por
isso, fique atento à programação e não perca as atrações que estão
reservadas.

Abaixo segue a programação da Caprisul para a Expointer 2006:

24/08 - entrada dos animais até às 24 horas
28/08 - 9 horas - julgamento das raças Anglo, Saanen, Alpina,
Toggenburg - o dia inteiro
29/08 - 9 horas - julgamento da raça Boer - o dia inteiro
30 e 31/08 - Concurso Leiteiro
01/09 - Desfile dos Campeões da Expointer
02/09 - Entrega dos Prêmios e Eleições

Programação da Caprisul para a Expointer 2006

Confira a despedida
do atual presidente,
Antônio Carlos da
Costa, que deixa o car-
go depois de quatro
anos de gestão. Leia a
Palavra do Presidente.
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Conheça a história
do primeiro Diretor
Técnico e de Regis-
tro da Caprisul.
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INFORME PUBLICITÁRIO

A Cabanha Montes Altos deseja a todos uma excelente EXPOINTER 2006
Produzir genética Boer de primeiríssima linha, baseada nas melhores fontes mundiais é
o nosso objetivo. Temos disponíveis reprodutores de excelentes linhagens de produção
de carne para uso imediato no seu rebanho. Animais de elite para melhorar a sua base
genética também podem ser adquiridos. Com um rebanho que inclue todos os Grandes
Campeões e reservados da Expointer 2005 e todos os machos Campeões da Feinco
2006, certamente temos o caprino Boer que procura.

Tel. (54) 3285 1006 E-mail: info@montesaltos.com www.montesaltos.com- -
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EXPEDIENTE
Antônio Carlos da Costa
Presidente
Victor Beier
Primeiro Vice-Presidente
Leandro Lopes Bauer
Segundo Vice-presidente
Antônio Carlos Ponciano
Primeiro Secretário
Luiz Carlos Heck
Segundo Secretário
Airton Forbrig
Primeiro Tesoureiro
Mário Germani
Segundo Tesoureiro

PALAVRA DO PRESIDENTE

Antônio Carlos da Costa
Presidente da Caprisul

Marcelo A. Brito
Superintendente do Serviço Genealógico
Jaqueline Alexius Vecchi
Diretora Técnica
Elisângela Lopes
Jornalista Responsável - MTB 9530

Tiragem/Periodicidade:
2000 exemplares/Bimestral

Entre em contato com a CAPRISUL
Porto Alegre:
Av. Borges de Medeiros, 541-5° andar -
Segundas-feiras - Fones: (51) 3211-0820

E-mail: caprisul.rs@terra.com.br

Até Breve!
Não vou dizer adeus. Apenas um
até breve, pois como criador e
associado, estarei sempre en-
contrando os companheiros em
feiras e eventos da nossa cate-
goria. Além de apoiar o trabalho
que a Vera Ponciano irá realizar
como a próxima presidente da
Caprisul, auxiliando como um
associado atuante.
Desejo boa sorte a Vera e aos
seus companheiros, pois a luta
é dura e solitária.

E para quem for participar da
Expointer 2006, desejo um boa
feira. Que todos possam fazer
bons negócios.

Este ano, teremos a lojinha em
frente da sede da Caprisul, que
comercializará produtos diversos,
derivados de caprinos. Esta é
uma iniciativa dos Associados,
que querem divulgar o trabalho
que estão fazendo em suas
Cabanhas e tornar conhecido ao
público geral os produtos feitos no
Estado. Neste espaço, as pesso-
as que circularem poderão de-
gustar e comprar produtos de
grande qualidade.

Além dessa novidade, o juiz
este ano é o já conhecido Se-
bastião Faria Júnior, que julgou
em uma Expoleite. O jul-
gamente de cinco raças diferen-
tes promete movimentar o pavi-
lhão de caprinos. E o tradicional
Concurso Leiteiro acontecerá
em dois dias.

Enfim, que possamos reali-
zar uma ótima feira, como vem
acontecendo nos últimos anos.
E que a chuva nos dê uma tré-
gua. Aos Associados que estão
com a anuidade em dia, não dei-
xem de votar no dia 02 de se-
tembro. Boa Expointer 2006
para todos!

Adriano Bonaspetti foi um dos
fundadores da Caprisul

Adriano Bonaspetti

ARQUIVO PARTICULAR

Adriano Bonaspetti, ex-
criador de cabras, foi

um dos fundadores da As-
sociação de
Caprinocultores do Rio
Grande do Sul - Caprisul,
no início da década de 80.
No começo a Associação
funcionava em uma sala de
seu escritório particular,
cedida gratuitamente, na
rua Mariante, na Capital.

Logo que a Caprisul foi
fundada, em uma reunião
realizada na Secretaria Mu-
nicipal da Indústria e Comércio -
SMIC, Bonaspetti exerceu o car-
go de Membro do Conselho Fis-
cal. Após a gestão do Dr. Con-
ceição (primeiro criador de ca-
bras conhecido por todos os fun-
dadores), Bonaspetti foi eleito
presidente da Caprisul e ficou no

Personalidades que já foram presidentes
da Caprisul, desde a fundação:

João Pedro da Conceição (1980-1982 e 1982-1984)
Adriano Bonaspetti (1984-1986 e 1986-1988)
Ellin Bazacas (1988-1990)
Manoel Sanchez (1990-1992)
Eduardo Santos (1992-1994)
Belmar de Andrade (1994-1996)
Luciano Moreira (1996-1998)
Daniel Silva (1998-2000)
Fulvios Liedke (2000-2002)
Antônio Carlos da Costa (2002-2004 e 2004-2006)

cargo por dois mandatos.
Durante sua gestão,

Bonaspetti conseguiu uma
grande conquista para a
caprinocultura gaúcha: o pavi-
lhão para a exposição dos
caprinos nas feiras realizadas
no Parque de Exposições As-
sis Brasil, em Esteio.
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Celso Bueno: primeiro Diretor Técnico e de
Registro da Caprisul

Celso Bueno é formado em Medicina
Veter inár ia ,  pe la  UFPEL –
Universidade Federal de Pelotas -,

no ano de 1978. Em 1979, fez o curso de
Jurado e Inspetor de Registro Genealógico
na Universidade Federal de Viçosa (Minas
Gerais). Este curso foi organizado pela
Capri leite – Associação Brasileira dos
Criadores de Cabras Leiteiras, com sede
em Belo Horizonte -, na época em que Delfin
Neto era Ministro da Agricultura. A Caprileite
foi a Célula Máster para a maioria das
outras Associações de caprinos do resto do
país, conta Bueno. Quando voltou ao Rio
Grande do Sul,  foi  nomeado para ser
Delegado Representante.

A Caprisul foi fundada graças à iniciativa
de João Pedro da Conceição, primeiro
presidente da Associação e criador de
cabras impor tadas da raça Saanen.
Segundo Bueno, Conceição foi grande
divulgador desta raça no Estado e vendia
seus animais a preços convidativos, com o
objetivo de aumentar os criadores, que
unidos fundar iam a Assoc iação de
Caprinos, que estava sendo reivindicada
pela classe. Sem sede própria no ano da
fundação, a Caprisul funcionava em uma
sala da empresa AB Marketing, cedida
gratuitamente por seu proprietário e também
criador Adriano Bonaspetti.

Bueno também fez o curso de Jurado e
Inspetor de Caprinos, em Sertânia (interior
de Pernambuco). Este curso foi organizado
pela ABCC (Associação Brasileira dos
Cr iadores de Capr inos) .  Fo i  gaúcho
pioneiro como técnico em ambos os cursos
que fez.

Em La jes e  Concórd ia ,  em Santa
Catarina, Lajeado e na Expointer (Esteio -
RS), foi jurado nas respectivas exposições,
tendo igualmente realizado os primeiros
registros de muitos animais no Rio Grande
do Sul.

Por dez anos Bueno prestou serviços à
Caprisul. No começo da década de 90, ele
se afastou da Associação, pois sua Clínica
Veterinária havia sido ampliada, tornando-
se também um Pet Shop e necessitava de

sua presença.  Nesta  época,  e le  era
cons iderado o  pro f iss iona l  mais  bem
preparado da área, segundo revela. “Na
Caprisul eu ganhei muito prestígio e amigos,
mas estava deixando o lado financeiro e
minha Clínica particular em segundo plano”.

Celso Bueno fez história sendo o primeiro
Diretor Técnico e fundador da Caprisul. Hoje
ele continua trabalhando em sua Clínica, no
bairro Glória, em Porto Alegre. Não atende
mais  capr inos e  confessa sent i r -se
decepcionado com a experiência que teve na
Associação, que ajudou a fundar. Agora ele
se dedica inteiramente ao seu negócio.

Celso Celso Bueno

Clínica Veterinária e Pet Shop
Celso Bueno

Av. Oscar Pereira 2437, Bairro Glória

Fone: 3336-8735

FOTO: ELISÂNGELA LOPES
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Agradecimento da Caprisul aos nossos
patrocinadores e parceiros da Expointer 2006

www.belgobekaert.com.br
0800 310514 Fone: (51) 3222-2604

RAÇÕES PATRULHENSE
LTDA.

Santo Antônio da
Patrulha / RS

Fone: (51) 662-1709

Compilação de datas e prazos importantes a serem respeitados pelo criador, com base no
Regulamento do Serviço de Registro Geealógico das Raças Caprinas:

Datas e prazos importantes para os criadores

Evento:
Comunicações de Cobertura
Prazo para Comunicação:
MONTA  NATURAL EM REGIME DE CAMPO:
• indicar o dia a partir do qual determinado reprodutor foi

introduzido em um lote de matrizes;
• deverá ser entregue na Caprisul até o último dia do

mês seguinte à entrada do macho no lote;
• deverá ser renovada no prazo máximo de 3 (três)

meses, contados da data em que o reprodutor entrou
no lote;

• a retirada ou substituição do reprodutor ou matriz do
lote em regime de campo deverá ser comunicada ao
SRGC.

MONTA NATURAL CONTROLADA:
• indicar o(s) dia(s) da(s) cobrição(ões) mensalmente,

dando entrada no protocolo da Caprisul ou colocadas
no correio até o último dia do mês seguinte.

• as cobrições consecutivas deverão, obrigatoriamente,
ser comunicadas ao SRGC até o último dia do mês
seguinte à cobertura.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL:
• os mesmos prazos da monta controlada (atenção aos

artigos 38 e 39 do Regulamento do SRGC).

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES:
• os mesmos prazos da monta controlada. (atenção aos

artigos 40 e 41 do Regulamento do SRGC).

Evento:
Nascimento
Prazo para Comunicação:
A comunicação de nascimento será feita até o último
dia do terceiro mês após a ocorrência do fato, devendo
estar, obrigatoriamente, visada e assinada pelo Inspetor
de Registro que realizou as tatuagens de identificação
dos animais.

Evento:
Transferência
Prazo para Comunicação:
É obrigatória a comunicação, por escrito, das
transferências a qualquer título, de animais portadores
de RGN ou RGD, em formulário próprio (CDC), logo
após a concretização do ato que deu origem a
mudança de proprietário, devendo os Certificados dos
animais acompanharem a comunicação.

Por: Paulo André Santos Coelho de Souza – Graduando
em Medicina Veterinária – UFRGS

Verônica Schmidt- Médica Veterinária / Profª UFRGS
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Como se deu a fundação da Caprisul?

Abaixo seguem as notícias
sobre a fundação da
Caprisul, no final da déca-

da de 70 e início de 80:

1977 – dezembro – Primeiro
regulamento oficial de
caprinos no Brasil.

A portaria N.° 11, de 1° de
dezembro de 1977; do
Departamento Nacional de
Produção Animal Divisão para
Animais de Médio e Pequeno
Porte, aprova os padrões raciais
estabelecidos pela associação
Brasileira de Criadores de
Caprinos, a serem observados no
registro genealógico de caprinos
das raças: Moxotó, Buhj brasileira,
Anglo-Nubiana, Saanen, Tog-
genburg e Mambrina brasileira.

1979 – dezembro – Página
central do suplemento rural do
jornal Correio do Povo de 21
de dezembro de 1979.

Começa-se a organizar em
Porto Alegre uma entidade que
deveria congregar todos os
criadores de caprinos do Estado,
sob o nome de Associação
Gaúcha de Criadores de Caprinos
– AGACAPRI, tendo em vista o
elevado número de pessoas que
vinham se dedicando à criação
desses animais de médio porte no
Rio Grande do Sul. A liderança na
criação de tal entidade foi tomada
pela empresa Sociedade  Agrícola
Ltda. – SAGIL, esta fundada por
João Pedro da Conceição, sendo
que as primeiras adesões de
criadores para uma futura
concretização da Associação
foram feitas na sede dessa
empresa. Nesse momento no

cenário nacional existiam duas
instituições que cuidavam da
caprinocultura: a Associação
Brasileira de Criadores de Cabra
– ABCC e a Associação dos
Criadores de Cabras Leiteiras –
CAPRILEITE.

1980 – agosto – Página nove do
Jornal do Comércio de 5 de
agosto de 1980.

Na data de 2 de agosto de
1980 foi fundada a  Associação
dos Caprinocultores do Rio
Grande do Sul, entidade que
visava dar aos criadores de cabra,
além do reconhecimento oficial de
atividade, uma assistência
especializada e a representação
perante órgãos governamentais e
particulares. Os méritos da
criação da entidade deveu-se
uma parte, aos criadores, Dr. João
Pedro Conceição e Sr. Mário
Biamonti, e de outra à Secretaria
Municipal da Indústria e Comércio
– SMIC, pelo inestimável apoio do
secretário e vereador Mano José,
e sua equipe, Dr. Arno Bento de
Oliveira – diretor da Divisão de
Fomento Agropecuário da SMIC,
Dr. Eduardo Bastos, também da
secretaria, e Dra. Doleres Kutz,
da Embrater. Estiveram pre-
sentes mais de 100 criadores e
autoridades de vários pontos do
Estado na assembléia geral de
instalação da Associação.
Fizeram parte da mesa da
assembléia: Dr. Mário Leivas,
representante do Ministério da
Agricultura; Dr. Sérgio Fernades,
representante da Secretaria da
Agricultura, Departamento de
Produção Animal; Dr. Marcos
Pereira, representante da

EMATER; Dra. Christa Knapper,
representante da Unisinos; Dr.
Huldo Cony, representante da
Faculdade de Veterinária da
UFRGS; Dr. Celso Bueno,
representante da Caprileite; Dr.
Nereu Pozer, representante da
FEDAE-SM; membros da
Comissão Organizadora da
Associação, e Vereador Mano
José. Durante a  Assembléia
foram tratados a aprovação dos
Estatutos da entidade, a eleição
da Diretoria e assuntos gerais. A
Diretoria eleita ficou assim
constituída: Dr. João Pedro
Conceição, presidente; Drs.
Dublin Prates e Victório Paludo,
vices-presidentes; Drs. Marco
Antonio Oliveira de Mattos e
Carlos José Motta, 1° e 2°
secretários; Sr. Mário Biamonte e
Dr. Nereu Pozzer, 1° e 2°
diretores-tesoureiros. Membros
do Conselho Deliberativo: Drs.
Mariano da Rocha Filho, Rubens
Garcia Lufiego, Arno de Oliveira,
Huldo Cony, Eduardo Bastos, Ellin
Constantino Bazacas e Pedro
Américo Galvão Neto. Membros
do Conselho Fiscal: Dr. Luiz
Gonzaga Isaías, Sra. Maria
Valderez Nunes, Dr. Mauro Rosito,
Sr. Adriano Bonaspetti e Dr. Moacir
Fleck. Diretor Técnico, Dr. Celso
Bueno. Presidente de Honra da
Associação, Dr. Mano José. A
Associação começou seus
trabalhos instalada, provi-
soriamente, em acomodações
cedidas pela SMIC.

Por: Paulo André Santos
Coelho de Souza –

Graduando em Medicina
Veterinária - UFRGS


